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HERE). Precisam-se CHefas!... 
  

  

SENTIDO DA REALIDADE 

Ter o sentido da realidade é conhecer o fim que se quer 

CACIA — Telef. 01118 

  

Basta!... 
A não são só os ele- 

mentos da natureza os 
criadores de vendavais. 

Não são só os hor- 
ríveis naufrágios, os 
sismos, as grandes der- 

gocadas, etc., etc., as causas 
são pavor da pobre humanida- 
de, a viver uma vida agitada, 
difícil, com a incerteza do que 
mos reserva O futuro, a mos- 

“ Rrar-se cada vez mais negro, 
mais enigmático, sem espe- 
mança numa aurora radiosa a 
aar alegria de viver a quem 
chegou algum dia a descrer 
ala implacável foice da morte. 

Os cérebros loucos, mal 
intencionados, sem idealismos 
bem formados, puseram - se 
em constante actividade, alvo- 
zoçando parte da humanidade, 
ansiosa de viver em paz neste 
planeta, onde tudo o que é 
majestoso e belo vai desapa- 

Fundador: J. J. Nunes da Bilva ANIBAL CRUZ 

  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

rochas, capazes de enfrenta- 
rem os piores vendavais. 

O meu olhar agudo não 
perdia um único pormenor; o 
arvoredo perfilado ao alto co- 
mo a querer dirigir-se para O 
ceu; o encantador matiz das 
flores espalhando a sua fra- 
gância, mas sem forças para 
destruir o veneno que se es- 
palhou na atmosfera onde até 
mesmo as núvens nos dão a 
impressão de haverem tomado 
uma só cor, sem que os raios 
solares tenham forças sufi- 
cientes para lhes dar pintures- 
cas nuances, apreciáveis cam- 
biantes, capazes de inspirarem 
os poetas ou prosadores ha- 

  

bituados a colocarem 
o cérebro ao serviço 
do que é sublime, 

majestoso e belo, 
O meu cérebro tinha um 

movimento mais acelerado do 
que a carruagem da qual eu 
podia distinguir tão rico pano- 
rama, que um pintor de grande 
imaginação transformaria num 
quadro magnífico de luz, cor 
e rara beleza. Então, passou 
a correr pela minha imagina- 
ção o cortejo de horrores que 
faz escurecer a radiante luz 
que, espalhando-se pelas mor- 
tanhas, pelas serras, pelos va- 
lados, pelos campos verdejan- 
tes e pelos jardins, com a sua 
alfombra de lindas flores, é 
como um potentíssimo projec- 
tor lançado do ceu ea sua 
luminosidade à terra a trans- 
formar-se em rios de sangue 

Conclui na 2.º página 

  

atingir, os meios de que se dispõe, os homens com quem te- 
mos que trabalhar, as oposições com que temos, necessária- 
mente, de contar, os obstáculos a evitar, as dificuldades a ven- 
cer, as deficiências » suprir. 

Ter o sentido da realidade é ver claro, ver com verdade, 
ver com justiçe, ver longe, 

Ter o sentido da realidade é, também, conhecer-se a si 
próprio, conhecer tanto as suas possibilidades como os seus 
limites. É ter a coragem de se reconhecer o que se é, antes 
de ter a corsgem de chegar s0 que se quer ser. 

Ter o sentido da realidade é ter o sentido de tudo o que 
é real e não se deixar prender por pormenores, não vendo se- 
não esses pormenores. E” guardar o sentido das proporções 
e dar a cada coisa a sua importância relativa, 

Ter o sentido da realidade é encarar as coisas tais quais 
elas se apresentem e fazer por torná-las um pouco mais próxi- 
mas daquilo que deviam ser. 

Ter o sentido da reslidade é estar atento e nunca consi- 
derar como definitivos os planos ou a organização, pois a vida 
não pára e é necessário um esforço constante de adaptação 
às condições novas das circunstâncias e das pessoas. 

O chefe que se deixar cair na rotins, perde o contacto 
com a realidade e em breve estará desadaptado, O chele sen- 
velheces não só a partir do momento em que se recusa a de- 
bruçar-se sobre os problemas, mas também a partir do mo- 
mento em que não é cepaz de renovar as suas ideias e & sua 
organização. 

REFLEXÕES PESSOAIS 

1 — Tem compreendido que a vida é uma luta e que 
nesta luta há acontecimentos que não dependem de nós, mes 
que fazem parte do problema que temos que resolver ? 

2 — Em face duma dificuldade qual é a sus primeira reac- 
ção? Abandonar tudo... revolta... ensaiar uma saída com o 
mínimo de incómodos... ou servir-se da dificuldade para fszer 
melhor ? 

3 — Quando vai em viagem, faz antecipadamente o pro- 
grama do dia ou deixa-o ao acaso, À aventura, sem nada preve!? 

4 — Sabe distinguir o que é essencial do que não é? Por 
exemplo, sabe destacar os pontos mais importantes duma dis- 
cussão ou dum artigo de jornal? 

POR AVEIR recendo, ruindo ao impulso 
dos vendavais formados pelos 
homens que são a negação da 
imagem de Deus. 

Há dias tomei lugar num 
autocarro de tantos que clr- 
culam no país e afastei-me 
da cidade. Através das vidra- 
gas das janelas fui apreciando 
as belezas naturais criadas pelo 
Ente Supremo e por vezes 
«errei os olhos para me con- 
centrar e guardar no cérebro 
tudo que a minha vista alcan- 
gava, dando ao mesmo tempo 
louvores a Deus por ter criado 
tantas belezas, verdadeiras ma- 
mavilhas, explêndidos atracti- 
vos que seriam um forte mo- 
tivo para que todos nos com- 
preendessemos e nos compe- 
metrássemos do que seria a 
wida se a maldade não se apo- 
aerasse de tantos corações que 
mão são mais do que duras   

    

A ACTIVIDADE MUNICIPAL 
EXPOSTA PELO PRESIDENTE DA CAMARA 

(Continuação do último número) 

Agora o problema do Sanea- 
mento. 

Neste momento tem a Câmara 
em curso a obra de construção 
da Estação de Tratamento de 

Esgotos e é uma obra que loi 

adjudicada em Setembro de 1962, 
pela importância de 2421 417800. 
Simultânesmente adjudicou tam- 
bém a empreitada do forneci- 
mento do equipamento electro: 
-mecânico para as estações ele- 

vatórias da rede de saneamento 
da cidade, pela importância de 
2237 750800. 

Para dar acesso à Estação de 
Tratamento de Esgotos e para 

permitir a passagem da adutora 

final, tol também posta a concur- 
so e encontra-se em realização a 

construção da respectiva via de 

  

Comissão Gentral de Melhoramentos 

da Freguesia de Gacia 

Na sala da Junta de Fregue- 
sia, onde estão instalados os 
serviços de secretaria da Co- 
missão de Melhoramentos, 
houve no passado dia 12 uma 
geunião de trabalhos com as 

comissões locais, a fim de se 
dar início à angariação de fun- 
dos para a execução das obras 

propostas na circular n.º 1. 

A esta reunião, a que assis- 
tiu o Presidente da Junta, com- 
pareceram todos os elementos 
aque compõem as comissões 

focais, à excepção de três ele- 
mentos que justificaram as 
suas faltas. 

Entre os diversos assuntos 

tratados e as deligências a 

tomar no futuro, a Comissão 

deu todos os esclarecimentos 

necessários, num ambiente de 

franca harmonia, tendo as 

Comissões locais tomado em 

conta a iniciativa de que estão 

encarregadas nos seus respec- 

tivos agregados populacionais. 

A sala, decorada com dis- 

ticos alusivos a todos os lu- 

gares, encheu-se duma multi- 
dão de pessoas interessadas 

no progresso da sua terra, € 

quando se retiraram todos es- 
Congini na 2. página 

  

acesso e pontão sobre a Ris, obra 
que foi adjudicada por 344 0008. 

Tem, portanto, o problema do 
Saneamento merecido da parte 
da Câmara, o melhor das aten- 
ções, já que considera que não 
só é uma obra Indispensável para 
o estado sanitário da cidade co- 
mo também porque, pretendendo 
levar a efeito a obra do centro 
da cidade, não podem os esgotos 
continuar a cair na Ria, conspur: 
cando-a e dando-lhe mau aspecto 
e maus cheiros, que ocasionam. 

A Câmara, no entanto, ao ter 
em curso e ao adjudicar a reali- 
zação destas obras tem a inten- 
ção de acabar, de uma vez, em 
toda a área da cidade, com os 
esgotos antiquados, ainda exis- 
tentes. 

E assim, e até porque na área 
urbana da freguesia de Esgueira 
não existe qualquer sistema de 
esgotos, nem moderno, nem an- 
tigo, a Câmara resolveu, como 
obra de realização imediata, fezer 
a construção da rede de esgotos 
de Esgueira. 

V. Ex.º* podem avaliar, pelos 
números que lhes acabei de indi- 
car, a importância desta obra, que 
está em curso e o esforço finan- 
ceiro que ela representa para O 
Município, já que apenas estas 
duas obras, a do equipamento 
electro-mecânico e a estação de 
tratamento de esgotos representa 
à volta de 4700 contos, com mais 
os 344 000800 do pontão e via de 
acesso, elevam-se as obras em 
curso presentemente, no Capítulo 
do Sansamento, para 5 000 contos, 

A obra da rede de Esgueira, 
que vai ser dentro em breve pos- 
ta a concurso, eleva-se ainda a 
mais 1 100 contos. 

É daquelas obras que não se 
vêm, mas que constitui um dos 
pontos iundamentais em qualquer 
aglomerado urbano, e a Câmara 

gerados? 

mo valor? 

EXEBCICIOS   
5 — Esforça-se por se tornar real e verdadeiro nas suas 

apreciações, ou deixa-se ir fâcilmente atrás de adjectivos exa- 

6 — Atribui a todas as coisas e a todas as pessoas o mes» 

7 — Aceita fâcilmente, sem espírito de crítica, os factos 
e as resoluções que lhe dizem respeitc? 

8 — Procura certificar-se sempre sobre indicações de 
datas, de lugares e de pessoas? 

I— Se tem o hábito de empregar a todo o momento pa- 
lavras, tais como: formidável, assombroso, maravilhoso, ex- 
traordinário, etc,, procure evitar dizê-las durante algum tempo, 

1 — Leia um artigo de 4 páginas e procure resumir e 
escrever em 5 linhas a ideia principal, 

M.G. 4.5.   
  

é ciente da sua importância, pelo 
que ao assunto tem dedicado o 
melhor da sua atenção, 

+ 

Agora queria abordar o pro- 
blema da instrução, 

Tiveram V. Ex.'* ocasião de 
vetificar, pela exposição do Plano 
Director, que no que se refere à 
cidade, Aveiro se encontra práti- 
camente desprovido de edifícios 
escolares primários, 

Não só os edifícios existentes 
são insuficientes na sua capaci- 
dade como desactualizados nas 
suas instalações, já que, salvo o 
edifício feminino da Vera-Cruz, 
todos os cutrus não dispõem de 
terreno de logradouros adegqua- 
dos ao seu funcionamento. Fol 
estabelecido um plano de equi. 
pamento escolar das cidade ea 
Câmara, neste momento, dedica 
o melhor da sua atenção no sen- 
tido de começar a dar-lhe con- 
cretização, através da aquisição 
de terrenos para a instalação do 
edifício escolar em Esgueiro, na 
sede da freguesia, outro, junto 
dos Areais do Viso, outro junto 
do Senhor das Barrocas, e a am- 
pliação, pela utilização do terreno 
sobrante do edifício da Escola 
Feminina da Vera-Cruz. 

Para substituição do edifício 
escolar da ireguesia da Glória, 
que teve que ser abandonado 

como medida de precaução por 
se encontrar em ruinas e haver 
perigo de derrocada durante o 
funcionamento das aulas, a C4- 
mara mandou já elaborar um 
projecto que se encontra presen- 
temente em aprovação superior, 
sendo nossa intenção iniciar a 
sus construção ainda no decorrer 
do presente ano e logo que o 
projecto esteja devidamente apro- 
vado. 

Na área rural do concelho o 
problema arrasta-se de há longos 
anos, 

Quando assumi a presidência 
desta Câmara, encontrava-se por 
resclver o problema de aquisição 
dos terrenos destinados à instas 
lição dos edifícios escolares de 
Alumieira, S. Jacinto, Vilar, Ara- 
das, Bonsucesso e Quintas, 

Os problemss de Alumieira € 
S. Jacinto arrastavam-se em nes 
gociações que vinham ainda do 
tempo do Sr. Dr, Alvaro Same 
paio e que a pouca compreensão 
dos proprietários desses terrenos 
tinham impedido a sua aquisição. 

Neste momento encontram-se 
já definitivamente adquiridos e 
construidos até, os edifícios de 
Alumieira e S, Jacinto, 

O problema do Bonsucesso 
que se tem arrastado também 
desde há anos por incompreen- 

Continua na 2.º página



  

Melhoramentos de Gacia 
Conclusão da 1.º página 

tavam possuidos do mais di- 
mâmico optimismo. 

Nas paredes liam - se os se- 
guintes versos dedicado aos 
lugares da freguesia: 

Vilarinho 

Bem bajas O Vilarinho 
Pelas tas boas acções 
É notório o tem carinho 
São óptimas as intenções 

Quintê do Loureiro 

Zá ao Sal é o primeiro 
Tugar desta freguesia 
Quintã te és do Loureiro 
Mias também és de Cacia 

Póvoa 

Póvoa, menina e moça 
Dá-nos » tua adesão 
Tu és bela e és nossa 
Também é tua a realização 

Sarrazola 

Sarrazola lugar do meio 
Desta querida freguesia 

enorme o teu anseio 
Pelo bom: nome de Cacia 

Cecia 

Cacia que linda és 
Em todos os teus lugares 
Vem p'rá rua dar aos pés 
Para fundos angariar 

As comissões locais ficaram 

assim constituidas : 

CACIA — António Rodrigues 

  

  

PRÉDIOS 

ANDARES 

t 

PORTO 
Praça D. João 1, 25-1.º 

Telefones 26706 - 30181 - 31038 

Bastal... 
i Conclusão da 1.º página 

saído dos corpos esfacelados 
pelas balas assassinas, apon- 

tadas para a humanidade, can- 

  

MORADIAS 

a pronto ou com grandes fac 
a propriedade qui 

EMPRESA PREDIAL 
Para aplicação do seu capital em empréstimos hipotecários 

consulte os serviços técnicos da «NORTENHA » 

Aplicações garantidas com o juro compensador de 8º 

EMPRESA PREDIAL 

H 

Q 
T 

Colham referências 

COIMBRA 
Avenida Fernão Magalhães, 

n.º 266-2.º 

  

NUTICIAS LUGAMS 
5 o US Wo do UM do US vp vo GU Us 

E 
Há cem anos... 

ERDADES 
UINTAS 

PODEM CONSTITUIR PARA SI 

UMA ÓPTIMA OPORTUNIDADE 

PARA UMA MELHOR APLICAÇÃO DE CAPITAL 

ilidades de pagamento, compre em qualquer parte do País 

e deseja por intermédio da 

NORTENHA 

NORTENHA 

LISBOA 
Praça da Alegria, 58-2.º 
Telefones 366731 - 366812 - 362228 

POR AVEIRO 
  

  

Há 100 anos: (tê-los em 10 de| A: actividade municipal 

Abril de 1964) que passam com- 

boios em Cacia. Nome distante, 
"ago de 1864, o facto foi o maior 

da Silva Gomes, Adelino Nunes sada de sofrer nesta época de acontecimebito o para a pouca pos 

Teixeira e Francisco Martins incertezas do dia de âmanha. 'pulação da noma terra, que tras- 

Simões. 
SARRASZOLA — Casal de S. 

João, Felismino Martins Simões, 

Manual Marques Rodrigues, João 

Simões Costa e António Dias 

Pereira. 
CABEÇO — António Pereira 

Dunrte, António Tomás Rodri- 

gues da Cruz, Delfim Eusébio 

Pereiro, Francisco Rodrigues da 

Silva e António Simões Lourenço. 

QUINTÃ DO LOUREIRO 

— Manuel Maria Nunes Teixeira, 

Fernando Baptista Ferreira, Hen- 

rique Pereiro Felix, Manuel Aus 
gusto Dias de Oliveira e Manuel 

Coutinho Saraiva. 
VILARINHO — Manuel Lopes 

de Oliveiro, Joaquim Dias Pe- 

reira, Joaquim Dias Pereira (so- 

brinho) e Manuel Maria Simões 

da Silva. 

PÓVOA — José Gonçalves 
“Teixeira, Jaime da Cunha e Cos- 

àa, Agostinho Lopes da Cunha e 

Carlos Martins Simões. 

No próximo número come- 

Temos a impressão de que 

grande parte da humanidade 

enlouqueceu. Tornou-se in- 

cendiária, largou fogo ao mun- 
do, e as labaredas espalharam- 
-se em toda a parte até à der- 
rocada final das obras criadas 
pela natureza e as obras dos 

homens. 
Não mentimos ao afirmar- 

mos que todo o mundo está 

em guerra. O sangue corre 
caudalosamentc em todos os 

cantos da terra; e a fome, O 

luto, a honra, o desespero são 

como um manto negro, sem 

brilho, a cobrir o nosso pobre 

planeta. 
Hora a hora, dia a dia, au- 

menta a sede de sangue, au- 

menta a incompreensão, le- 

vando os homens a transfor- 

| marem-se em feras, matando-   
garemos a publicar as subscri-'-se matando - se uns aos ou- 

ções já realizadas até este mo» tros, dando provas de que a 

mento. civilização que tanto custou a 
criar, desapareceu por com- 

Plano de obras | pleto. : 

No plano de obras empreen: Jesus Cristo está dem 

dido por esta Comissão de Me: go q Sua volta à terra, 

Mhoramentos, a que nos releri- quê e por quê? 

mos no ultimo numero, está tam- 

dem incluido o alargamento e Oxalá não tarde em voltar, 

pavimentação do largo do Cru- para que, com a Sua impla- 

aeiro, » que por lapso se não fez cável justiça possa castigar Os 
alusão. homens que andam fora dos 
SnraaiinoR mst 1 

seus caminhos. 

Eucaliptos 
Vendem-se, em frente à Quinta 

do Simão, Quem pretender, diri- 

ja-se à Rua José Luciano de Cas: 

3ro, 93 — Esgueira. ' 

»* 

oran- 
para 

Mantas Massano 

  

Padaria 
Trespassa -se na Quinta do Si- 

mão — Esgueira, feita é aprovada 

1 dentro do decreto em vigor, com 

Carimbos de borracha cozedura de uma saca, 

Aceitam -se encomendas, de Tratar com Jeaquim de Jesus 

agualquer modelo nesta redacção. Roque, na mesma. 

  

  

(de Lãs para tricot 
—— — Depósito (e das Malhas «Aéfo» 

  

  

Preços especiais 
para revendedo- 

res e Feirantes 

  

Rua Agostinho Pinheiro, 3! — AVEIRO 

Telef. 29575 PPC   
    

  

bordoa de alegria. Foi dia de 

festa grande e que se prolongou 

pató do tantas para a qual cola-, 

borou brilhantemente a Junta 
de Freguesia de Cacia composta, 
na época, dos seguintes membros: 

Presidonte, João Alberto Al-, 

vares de Melo; secretário, Saver 

rino José Pereira Valente; vogais, 

Padre Manuel Rodrigues da Sil- 

va, José Pedro Nunes, Castano 

José de Oliveira, Manusl Marques 

Fernandes e Manuel Bastos Pe- 

reire, 
Decorrido que é um século so- 

bre a inauguração do caminho 

de ferro e a passagem de com» 

boios por aquí, nenhum outro 

acontecimento seria mais grato 

à nossa gente do que verificar no 

ano do seu centenário a pama- 

gem pela nossa terra dos primel- 

ros comboios eléctricos. 

E a estação dos €. T. T.? 

Quase todos os dias se lê nos 

jornais a noticia de ter sido inau- 

gurada mais uma estação dos 

correios, Sendo certo, como é do 

conhecimento geral, que Caoia 

careco de um edifício próprio 

para a instalação daqueles ser-) 

| viços, ainda nada se resolveu em, 
"definitivo, muito embora um ca- 

ciense se resolvesse mandá-lo 

construir em terreno seu e o 

maia central possível. De quem | 

a culpa, afinal, para que a nossa | 

terra cootinue sem aquilo que 

precisa e que tanta falta lhe faz? 

+ 

O Largo de Mannel 
Mateus Ventura 

Agora, que se plantaram al-| 
gumas dezenas de árvores no] 

Largo Mauuel Mateus Ventura, 

para as quais há aloda o proble-| 

  

Continuação da 1.º página 

são total e absoluta dos proprie- 

tários detentores de terrenos sus: 

ceptíveis de serem aprovados 

para a construção do edifício es- 

colar, chegou «gore a um ponto 

de resolução, polis foi possível 

estabelecer já um acordo com o 
proprietário do terreno. 

O terreno escolhido está agora 
apenas sujeito à aprovação mi- 

nisterial, a qual contamos obter 

dentro de breve espaço de tempo. 
Igualmente o problema de 

Aradas se encontra resolvido no 

aspecto do acordo com os pro- 

prietácios, também aguardando 

a Câmara a aprovação ministerial 
que aguardamos para breve. 

Ficam para resolver o proble- 
ma de Vilar e de Quintãs. O de 

Vilar, embora pela 1.º vez, pas. 
rece-me que a Câmara terá de 
recorrer à expropriação por uti» 
lidade pública, já que não é pos- 
sivel chegar a acordo com pes- 
soas que demonstram uma au: 
sência total da noção das reali 
dades e do interesse que se re- 

veste a construção de edilícios 

escolares no concelho, 
Eu posso dar-lhes, como exemo. 

plo, que para a aquisição do ter- 

reno destinado à construção do 

edifício da escola de Vilar, foram 

pedidos à Câmara 375800 por 

cada metro quadrado de terreno, ' 
Parece-me que pela 1,* veza 

Câmara terá que enveredar pelo 
caminho da expropriação judicial, 

É este o ponto em que se en: 
contram os problemas ligados à 

instrução, 

(Continua no próximo número) 

“ 

Pela P. S.P. 

Objectos achados 

Relação dos objectos achados 

em Aveiro, durante a segunda 

quinzena do corrente mês: 

Uma ave doméstica (faizão). um 

18.4 - 1064 — 2.º Página 

ERRENOS | 

| 
| 

| Necrologia 
Antônio Pereira 

No dia 14 do corrente, fulecew 
em Lisboa o nosso preaado ami. | 
go sr. António Pereira, de 60 

| anos, gerente comercial, natural! 
de Dardavaz (Tondela), casado 
com a sr.º 
Pereira Azevedo Pereira, pai das 
ses Dr.* D. Maria Virgínia Fá- 
tima de Azevedo Pereira, diree- 

tora técnica dos Produtos Far- 
macêuticos Bioty, Ld.º, e D. Mas 

.ria de Lourdes de Azevedo Pe- 
'reira Dias Ferreira; e sogro do 
nosso apreciado colsborador er. 

[Rui Manuel de Seixas Dias Fer- 
“reira, gerente da Silanto, Ld.”, 
no Porto, 

| O seu funeral realizou-se no 
'dia seguinte, petas 26,30 horas, 
da Igreja de Santa Maria de Re- 
lem (Jerónimos) para o cemi- 
tério da Ajuda. 

A todos os doridos enviamos 
o nosso mais profundo pesar, 

» 

| Maria da Conesição 
: Dias Esteves 

Na eua casa da Agra de Caia, 
faleceu no dia 11 do corrente a 
ar,* Merla da Conosição Dias Ba- 

'teves (a Voga), de 64 anos, onsa- 
ida com o ar. Marcelino da Costa! 
Bantos e mão da ar.” Maria Dias 
Esteves, ensada com o er. Manuel 
Rodrigues Lopes, moradores em 

| Sarrazola; e dos ars, Manus: da 
| Costa Esteves, casado com & ar.” 
Maria Eugênia Botelho de Oll- 
veira Esteves, industriais de pa-| 
daria na praia da Torreira; Joa- 

com a sr,* Maria de Jesus Hionrb 
ues, moradores em Cacia; é 

| ravcisco Esteves dos Bantos, ca- 
| sado com a sr.* Marta de Fátima 
Oliveira da Silva, residentes em 

: Taboeita, 
O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 16 horas, 
com grande nesmpanhamento e 

-8 encorporação das irmandades 
'de Nosa Senhora de Fátima e 
| Coração de Jesus e dols sacerdo- 
tes, que encomendaram o corpo, 

Conduzxiram a chave da una 
e a toslha de cobertura os seus 
filhos Joaquim e Manuel. 

Foram-ibe oferecidas 10! co- 
tons pela faméália. 

Ficou sepultada no covato n.º 
b4 do noso cemitério, 

Maria da Comcoição 
(a Marocas) 

Também faleceu em Caeia, no 
dia 13 do corrente, a er” Maria 
da Conceição (a Maroene), de 89: 
anos, viúva, tia do sr, Franelsco 
Inácio da Silva, aerralheiro na 
Fábrica de Celulose, essado com 
a ar.* Maria Emília Dias da Co- 
nha Cruz Vieira, que viviam con- 
juntamente, na sua casa da Rua 
Pedro Alves Cabral, 

Era também tia dos ors, Ger- 
mano Inácio da Silva, chegado 

  

D. Maria Albertina )f 
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TuuÃBO A   

forma esh     há dias de Angola e residente 
no Sobreiro (Albergaria-a-Ylha) 
e Octávio Fernandes Ventura, | 
residente em Lisbos; e irmã do| 
ar. Manuel Ventura, residente ma, 

ma da água que as ajude a de-' sapatinho de lã de criança, uma 
senvolver e não as faça morrer À navalha, um porta moedas com 

míingue, será que a nossa Junta dinheiro, a quantia de 500800, 

de Freguesia love a cabo defiol-| uma argola com chaves e cortar 

tivamente, pelo menos, o terta-| unhas, um sapato de criança, um 

planamento do pouco que já fal. | embrulho com várias peças de 

ta naquela praça? Cremos bem motorizada, a quantia de 20800, 
que a despesa não será tão gran-| a quantia de 20800, quinze pe- 

de que impeça o irse fazendo quenas bandeiras de clubes des 
esta e outras coisas que não a portivos, um cestinho em plástico 

gam a dispêndio de vulto. de criança com um par de óculos 
| de senhora e dez sacos de linha- 
gem. Estes objectos serão entre: 

gues a quem provar pertencer-lhe. 

o a O 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 17: 

  

  

Padaria 

  

1.º prómio 84409 Trospassa-so em Taboeira. 
2º . 29628 Tratar com Manuel Lopes Mar- 
8.º ” 56158 ques Dias, em Eixo, (32) 

Quinta do Simão, em Esgueira. ! 
O seu funeral realizou-se no! 

dia seguinte, pelas 930 horas, | 
com a encorporação das irman-| 
dades de Nossa Senhora de Fá-' 
tima e Coração de Jesus e dois 
sacerdotes, que encomendaram 
o corpo. | 

Conduzitam a chave da urna! 
e a toalha de cobertura os sems 
sobrinhos Francisco e Germano, 

Foram-lhe oferecidos 5 boo: 
queto pela família e pessoas 
amigas, 

Ficou sepultada no eovato n,º 
56 do cemitério paroquial de 
Cacia, 

A's famílias enlutadas eviamos 
psentidos pômmss. 
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PORTUGUESES 

A. FERRE 
são produtos 

R. da Junqueira, 227 - 239   

  

PREFERI PRODUTOS PORTUGUESES 

As Tintas Estilográficas e normais, Colas líquidas e pastosas, 

Lacres, Almofadas para carimbos, Guachos e Giz escolar de 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Eng.º Agr.º Henrique de Mas 
carenhas, Presidente da Câmara 

Municipal do Concelho de Aveiro: 

Foz público que Florinda Dias, 
residente na Rua do Cabouco, 
n.º 20, freguesia da Glória, desta 

cidade, requereu no sentido de 

ser autorizada a trasladar os res: 

tos mortais de Manuel Dias, da 
sepultura n.º 147, do Cemitério 
Central para a sepultura n.º 
1091 do Cemitério Sul, desta 
cidade, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos para 

deduzirem, querendo, perante 

  IRA, LDA. 
portugueses 

Telef. 638478 LISBOA     
  

Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

H je, dia 18, o sr. Fernando 
Augusto de Oliveira, 39 anos, 
filho do sr. Francisco Augusto 
de Oliveira e de sua esposa sr.* 
D. Maria da Alegria Maurício de 
Oliveira, comerciantes de Cacia; 
e o sr. José dos Santos Bartolo- 
meu, 64 anos, factor de 1,º classe 
aposentado e comerciante em 
Aveiro, 

— Amanhã, 19, o sr. António 
Nunes Teixeira, de Cacia e indus- 
trial de padaria mas Caldas da 
Rainha; e a sr.* Emília Dias Qua- 
resma de Oliveira, 59 anos, es- 
posa do sr. Domingos de Oli- 

| de Aveiro 

esta Câmara, no prezo de VINTE 
(DIAS, contados da 2.º publica-' 
ção destes, qualquer oposição à 
trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não, 

haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente, no direito 

Eng.º Agr.º Henrique de Mas-|de dispor dos referidos restos 

carenhas, Presidente da Câmara | mortais. 

Municipal do Concelho de Aveiro: Paços do Concelho de Aveiro, 

Faz público que António Vilar,|2 de Abril de 1964. 

presidente na Rua Mendes Leite, O Presidente da Câmara, | 
:nº 5-1.º, freguesia da Vera Cruz, 
desta io Vá Aveiro, reque- Henrique de Mascarenhas 

Câmara Manícipal 

EDITAL 
2.º publicação 

  

Ireu no sentido de ser autorizado Eng.º-Agr.* 

'a trasladar «s restos mortais de —— 

| António José Vilar, da sepultura 
n.º 154 do Cemitério Central, De Angeja 

para « sepulture-n.º 322, do mes- 

    
De Esgueira |, 

A nossa Alameda. — Fotam| 
retirados os fios de alta tensão 

que passavam por cimá do re 
cinto da Alameda 31 de Janelro,' 

Eta agora a melhor cportuni-, 

dade para se proceder ao 1j cdi» 

namento do aprazível reginto. | 

Os autocarros. —A noma fre, 
guesia está agora muito bem ser» 

vido com o serviço dos nutocar- 

rom, havendo carreiras de hora &/ 

hora. Só o abrigo do Largo do 

Cruzeiro é que nunea mais é 

oonstruído. 

Basquetebol. - O noso gtupo 
de Basquetebol venceu no último 

domingo o Educação Fisica do 

Norte por 42-87. 
O grupo esguelrense quis des- 

pedir-se do Campeonato com 

uma vitória... 

Columbofilismo. — A nona Bo- 
ciedade promove Amanhã o con- 
curso de Faro. 

O nosso Rancho, —O Rancho 

da Casa do Povo vai exibir-se no 

dia 10 de Maio no Hotel Arcada, 

ara uma excursão de turistas 
ranceses, 

Anos. —No dia 20 faz 31 anos 

o nosso conterrãoso sr, Francisco 
Laranjeira, panificador em Ata- 

lala (Vila Nova da Barquinha). 
Felicitamo-lo.—C, 

Da Póvoa e Paço 
    mo Cemitério, desta cidade. O Bairro Romariz 

Dá-se conhecimento do pedido 

Obras na capela. —Eotrou em 

obras a capela de Nossa Senhora 

  

Junta de Fregnesia 
de Cacia 

EDITAL 
Manuel Soares de Almeida, 

Presidente da Junta de Freguesia 
de Cacia, concelho de Aveiro: 

Faço público de que Manuel 
oão Alves da Costa, residente na 
ua Dr, Manuel Francisco Coucei« 

ro da Costa, do lugar de Vilarinho, 
desta freguesia, requereu no senti- 
do de ser autorizado a venda da 
sepultura n.º 420 do cemitério 
local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Junta, 
no prazo de VINTE DIAS, conta- 
dos da publicação deste edital, 
qualquer oposição à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
da mencionada sepultura, 

Cacia, Sede da Junta de Fre- 
guesia, 15 de Abril de 1964, 

O Presidente da Junta, 

Manuel Soares de Almeida 

  

  

De Fermelã 
Falecimento. -No dia 27 de 

Março findo, faleceu neste lugar   
| em Lisboa; o sr. Joaquim Gon) 

veira Garrido, industrial-sapatei- aos parentes mais próximos para 

ro e tamanqueiro de Cacia. | deduzirem, querendo, perante es- 

—No dia 20, a sr.” D, Maria ta Câmara, no prazo de VINTE 

Nunes de Abreu Branco, esposa DIAS, contados da 2.º publica- 
do sr. Jusé Rodrigues Branco, | ção destes, qualquer oposição à 
de Cacia e industriais de padaria trasladação requerida, 

Findo este prazo, o pedido 

calves de Melo, 49 anos, de Fer-| será deferido, se se verificar não 
melã e industrial de padaria na |haver quem, nos termos da lei, 

Praia do Ribatejo; e a menina! prefira ao requerente, no direito 
Maria João Paula Lourenço, com: de dispor dos releridos restos 
pleta 7 anos, filha do sr. José mortais. 
Rodrigues Lourenço, técnico de | 

vai ter luz eléctrica | da Memória, que ficará a ser na 
Na quinta-feira, dia 16, esteve região um dos melhores templos 

no Bairro Romstiz o st. Eng. à semelhança, 
Miguel Marques, encarregado: As obras, nas quais ne gastarão 

«técnico dos Serviços Municipa- aproximadamente 30 contos, com- 

lizados de Albergaria-a-Velha, 
que estudou «in loco» o mais 
viável traçado para a montagem 
da luz eléctrica naquele já popu» 
loso Bairro e se fez acompanhar 
por um funcionário daqueles Ser- 
viços e pelo sr. Francisco Fer- 
reira dos Santos, morador no   

  

máquinas de escritório em Lis- 
boa e de sua esposa ar.* D, Ar» 
minda Duarte Paula, professora 
do ensino primário em Carvoeira 
(Matra). 

— Em 21, o sr, Eleutério Si- 
mões Carrelo, 46 anos, natural 
da Quintã e ausente no Brasil. 

— Em 22, a sr,* D, Issbel Lopes 
Dusrte, 38 anos, esposa do sr.| 
Manuel Pereira Duarte, encarre- 
gado de secção na Fábrica de 
Celulose, de Cacia. 

—E em 24, a menina Maria 
Emília Soares Dias, completa 36 
anos, filha da sr.* D, Delmira Soa» 
res Dias, de Taboeira e residentes 
em Lisboa; e o sr. José Maria 
Pardinha Dias, 35 anos, filho do 
saudoso José Maria Dias e de 
sua esposa sr.* D, Maria Pardinha 
Dias, de Sarrazola e industriais 
de padaria em Leiria. 

Muitas felicidades para todos, 

  

  <<. - rm 

Clube Recreio Gaciense 
BAILE 

Amanhã, domingo, pelas 21,30 h. 
com a excelente 

«Orquestra Central» 

de S. Juão de Loure 
(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

  

Columbofilismo 

  

Sociedade Columbófila 
da Casa do Povo de Cacia 

CAMPANHA DE 1964 
Amanhã, domingo, concurso de Faro 
O encestamento foi ontem, sexta-feira 

das 17 às 19, na sede da Casa do Povo 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rna do Crucifixo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 

Paços do Concelho de Aveiro, local. 

3 de Abril de 1964 Antes de retirar, o sr, Eng. 
| Miguel Marques prometeu apre- 

Rap ed da Câmaras sentar na próxims sessão da Câà- 
! enrique de Mascarenhas mara Municipal, já na próxima 
| Eng.º-Agr.º semana, O seu estudo e dizer da 

necessidade da electrificação da- 
quele Bairro, pelo que lembrou 
a conveniência do auxílio finan- 
ceiro dos habitantes do local, em 

| Caminho que necessita de re: face dos Serviços Municipaliza- 
paração, -- O caminho principal dos não poderem suportar as 
que serve as Escolas desta loca- despesas com aquela montagem 

lidade e a Fonte da Presa, en: e desejar satistazer O anseio e 
contra-se, derivado ao mau tempo necessidade da boa gente do 
que se fez sentir durante meses, Bairro Romariz. 
em mau estado, Como por aquele, E logo se constituiu uma co- 
caminho se servem o maior Nú- missão, composta pelos srs. Ma- 

mero de alunos, bem como as nyel da Silva Valente, Francisco 
autoridades que se dignem visitar Ferreira dos Santos, António 
as Escolas e o seu mau estado é Gonçalves Martins Torres e An- 
um perigo para as crianças, lem- tónio Pereira, que dentro de bre- 
bramos a Junta de Freguesia para ves dias val iniciar o peditório 
tomar as medidas necessárias, a/para tal fim. 
fim de porem cobro àquela situa-| Que todos tenham presente a 
ção, pois uma simples reparação | falta que a luz eléctrica lhes faz 
pelos c:ntoneiros da Câmara, sem le saibam receber, de bom grado, | 

grandes dispêndios, melhoraria |a Comissão acima referida, pois ' 
bastante o mau estado em que|é mais um passo em frente para, 

| De 8. João de Loure 

preendem a construção de uma 
nova torre, em substituição da 
antiga, que será demolida; volta 
ao telhado, descascar paredes in- 
teriores e exteriores e revesti-las 
novamente; reparação do altar 
mor, pinturas a plástico e a óleo 
nos tectos, envernizamento das 
portas, etc. 

A Comisão da nossa capela 
vai dirigir circulares aos conter- 
râneos ausentes, pedindo - lhes a 
eua ajuda financeira para estas 
obras da nossa ermida. 

Que todos saibam corresponder 
para a conservação do templo que 
os antepasesdos nos legaram e 

| desejamos tranamitir aos vindou- 
ros, 

  

De Frossos 

Baptizado. - Foi há dias ba: 
plizado na nossa igreja o menino 
Carlos Manuel Rodrigues Gui- 
marães, filho do sr. Antonio Qui- 
marães e de sua esposa sr.* Ar- 
mandina da Conceição Rodrigues 
deste lugar. 

Foram padrinhos o sr. José 
Dias Marques da Silva é a me- 
nina Maria dos Anjos da Con- 
ceição Rodrigues. 

  
  

  

Mataduços e Alumieira 
| aquela artéria se encontra, assim lo bem estar de todos. 
| como as outras, que se encontram 

prâticamente nas mesmas condi- 
ções. 

| Anos. —No dia 17 do corrente, 
| passou mais um aniversário a sr * 
| Professora D. Maria Odete Simões | 
| Morais, fiba da sr.? D, Rosa Si.| 
mões Morais e do sr, Venâncio 
Marques Morais, residentes Da, 
Rus da Trapa, desta localidade. | 

| —E em 20, faz 15 aaos Manuel 
Laranjeira Duarte, filho do sr. 
Manuel Duarte Claro, sargento da 

!reserva da Armada, e de sua 

esposa sr,* D. Maria da Luz Lopes 
Laranjeira. | 

As nossas felicitações. —C. | 

  

$ | 

Prédio | 
Vende - rs em Cacia, na Ros 

Conselheiro Nunes da Silva, de 
1,º andar e arrendado. 

Iaforma-se e recebom-se ofor: 
tas na redaeção deste jornal, 

* 

Anos. — No dia 20 passa o 
aniversário do nosso conterrâaeo 
sr. Arlindo Rodrigues Esteves, 
comerciante em Manaus (Brasil). 

—'Também no mesmo dia, faz 
36 anos o sr. Altino Nunes de 
Piuho, empregado do Parque da 
Direcção de Estradas de Aveiro 
e morador no Cabaço. 

— Em 23. faz 35 anos o ar, 
José Maria Dias de Sousa, mora- 
dor no Cabeço, 
—E em 24, faz 54 anos o ar, 

Albertino Simõse Pinto, natural 
de Taboeira e casado nesta fre- 
guesia, empregado ds padaria 
em Vila Nova de Caia, 

as nossas felicitações, —C. 

  

Padaria 
Passa-se uma quota ou arren- 

da-se, na freguesia de Cacia, 

Anos.—No dia 14, fez 2 anos 
o er. Joaquim da Bilva Martios, 
cortador de carnes verdes Da 

Alumieira, 
—E em 19, completa 22 prima- 

veraa a menina Rosinda de Al- 
meida Ferião, filha do ar. João de 
Oliveira Ferrão, panificador em 
Aveiro, e de sua falecida esposa 
Angélica Rodrigues de Almeida, 
naturais de Alumieira, 

As nossas felicitações, —C. 
  

  

De Loure 
Anos, —No dia 11, fez 36 anos 

a sr.* Celestina Nunes da Bilva 
Facho, esposa do ar, Bilvério Cor- 

cina de bicicletas neste lugar. 

ptristários, deste lugar,   Informa esta redacção. Os nossos parabéns, — C, | 

Costa do Valado e morador em | 

o sr, Anibal Rodrigues Raínho, 
de 71 anos, pal das sr.”º Maria, 

! Margarida e Belarmina Rodrigues 
Ribeiro e sogro dos srs. Agostinho 
Valente Moutivho, antónio de Sou» 
sa e Silva e José Rodrigues de 
Sousa, 

Pêsames aos doridos. 
Casamento. — No dia 5 de 

Abril, realizou-se o casamento 
da menina Maria de Lurdes Fer- 
reira Neves, filha do sr. João de 
Sousa Neves e de sua esposa sr.* 
D. Maria Nunes Ferreira, com 
o ar. Arnaldo da Cunha Laran- 
geiro, tilho do sr. José Dias La- 
rangeiro e de sua esposa st.* D, 
Piedade da Cunha Larangeiro. 

Foram padrinhos o sr. João 
Marques Guiomar, de Teboeira 
e industrial de padaria em Vita 
Nova de Gaia e a menina Lur- 
des de Andrade Neves, contabi- 

lista na Rádio Marconi de Lisboa, 
após o acto religicso, foi ser- 

vido, a todos os convidados, um 
lauto almoço, tendo falado aos 
brindes o rev. Pároco de Canes 

jlas, o sr. José da Silva Rosa e o 
sr, João da Silva Lopes, indus- 
triais de padaria em Pombal, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidade. 

  

De Taboeira 
Anos,— No dia 9 do corrente, 

fez 41 anos o sr. Manuel Nunes 
Ferreira panificador em Arruda 
dos Vinhos. 
—Em 15, completou 26 anivers 

sários a sr.* D, Maria Elvira Mar- 
ques da Graça Migueis, esposa do 
sr. João Neves Guiomar, filha e 
genro do sr. Anastácio Rodrigues 

igueis e de sua esposa sr.* D, 
Elvira Marques da Graça Migneis 
e netos do sr. António Marques 
da Graça, estimados proprietários 
deste lugar e importantes indus- 
triais de padaria em V,N.Gaia, 
—Em 19, faz 26 anos o gr. 

' Mánuel Maris de Oliveira Marques 
' Nogueira, filho do sr. João Maria 
Marques Nogueira, residentes em 
Parreiras (Coimbra). 
—Em 21, completa 19 prima- 

veras a menina Maria Armanda 
Crespo Gomes, filha da sr.” D, 
Aurília Crespo Gomes e de seu 
marido sr. Manuel Pereira Gomes, 
co-proptietário da fábrica de moa- 
gem Gomes & Irmão, de Sarrazola, 
residentes em Aveiro, que são 
neta, filha e genro do sr. João 
Nunes Crespo e de sua esposa sr." 
D. Joaquina Brilhante Crespo, pro» 

  

  

rela da Bilva, proprietário de ofl-, prietários deste lugar, 
— E em 22, completa mais um 

—E em 23, faz 61 anos o sr.| aniversário a sr.º Maria de Lour= 
António Cristino Mota, marido da | des Simões da Silva, esposa do 
ar;* Caetana Nunes Sequeira, pro-/sr. Manuel Dias Ferreira, resie 

dentes no Seixal, 
As nossas felicitações, — C
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Econemia - Segurança - Simplicidade de funcionamento 

  

Fogões das mais acreditadas marcas 

só com 

aos mais baixos preços 

Consulte as vantajosas condições que lhe oferece o 

CENTRO COMEROIAT CACIENSE 
Telefone 91241 

0ás Mobil 
o gás do inimitável sistema “CLICK” 

  

CACIA 

Prefira GÁS MOBIL -- o gás da garrafa azul 

Assistência técnica garantida e entrega ao domicílio 

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telet. 93135 
Residência telef. 23413 — Aveiro 

  

Sempre ao dispor dos Ex.=ºº Clientes e Amigos, 

a qualquer hora e para qualquer parte do País 

  

RFERPETOL, 
Para as deenças do pole 

  

Ema gota de HERPETOL e o seu desejo de eo» 

ssou. À comichão desaparece como por encan- 

jo, & irritação é dominada, a pele é refrescada e ali. 

lada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

inmeia para todos os casos de eczema humido ou 

amos, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A venda em tôdas as farmácias 

Piesnie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GiASA MENDES 
de Alvaro Soares Mendes 

Rua do Fonts = ANGEJA = Telef .91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Basa de mobílias completas e avulso = Materiais de 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

Agência Funerária Capela 

&º AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

Traslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do País 

  

  

    

Anto-Fimebre de Luxo com lugares 
e 

simo Viconte do Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 
ai ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

as mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi- 

em lusalito e Hlbrosimento, com adaptação 
para extracção da 

águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

gantes prementos, 
de silindros do vidro e em aço inox, 

  

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

senhores Industriais de Padarias Confeitarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 
E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidudes de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
JT. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

E ainda o indiscutível B. P. GAZ 
com o inimilável sistema «PRONTO»     
    

Agência de Viagens 

Tolet. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Ruza Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 
Bilhetes de Avião (a prestações) 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa   
Sapataria Confiança 
Rua Vasco de Gama — CACIA — Telef, 91127 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

(ESGOTA E e 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 
SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacla 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 

Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESGUEIRA — Aveiro 

(Estrada para Agueda) 

Casa especializada em leitão e frango assado 
e os melhores Vinhos da Bairrada 

BOM RETIRO E SERIEDADE 

É cama 
' ES 

Empresa Industrial de Tintas, L.º 
Eecritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 636908 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bota fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impremão em cores € preto; massas para rolos e vernizes 
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Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

    

    

f h 
“> Armando Crespo & 6.º 

Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — Telet, 3270274 

  

| 

  

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e r . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telet. 22110 — Oficina mm 

Rua Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO 

  

  

CICLO NOVA REPARADORA 
= DE - 

António de Jesus Almeida. 
(0 ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
e na Rua Luís de Camões, em Cacia 

  

Praça de Aveiro n.º 22309 Encarroga-se da sua montagem em qualquer ponto do País 
Felefones! Praça de Cacia n.º 01217 

“Reparações ::=a:: Trabalhos garantidos 

Apartado 58 = Telef. 28529 = VERDEMILEO «= AVEIRO 

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS .«.MARTANO-» 

AE  
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